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COORDENADORIA DE RECURSOS HUMANOS

	TÍTULO DO CARGO

	ENFERMEIRO (ESPECIALIDADE: OBSTETRÍCIA)


	LEI DE REGULAMENTAÇÃO
	JORNADA DE TRABALHO
	NÍVEL
	REFERÊNCIA
	CÓDIGO/CARGO

	L.C. nº 1.157/2011
	30 horas
	Universitário
	01
	4038


	FORMAÇÃO/PRÉ-REQUISITOS

	- Graduação em Enfermagem.
- Certificado de conclusão de Curso de Especialização em Enfermagem Obstétrica.
- Registro como Enfermeiro no Conselho Regional de Enfermagem – COREN.


	DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO CARGO

	Trabalho que consiste no atendimento a mulher durante o ciclo gravídico-puerperal e o recém-nascido, dispensando-lhes cuidados obstétricos, pré-natal e pós-natal, para assegurar a regularidade do ciclo.


	ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS
(O conteúdo abaixo deverá ser analisado pela área responsável quanto à permanência, complementação e/ou inclusão de itens, de modo a adequar-se à realidade da Unidade)

	- Fazer a admissão de parturiente aplicado a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE).

- Garantir o atendimento à mulher no pré-natal e puerpério por meio da consulta de enfermagem.

- Desenvolver atividades socioeducativas e de humanização, fundadas nos direitos sexuais, reprodutivos e de cidadania.

- Garantir a presença de acompanhante(s), da estrita escolha da mulher, desde o pré-natal, até a sua alta, ao final dos procedimentos.

- Avaliar a evolução do trabalho de parto e as condições maternas e fetais, adotando tecnologias apropriadas na assistência e tomada de decisão, considerando a autonomia e protagonismo da mulher.

- Identificar distocias obstétricas e tomar providências assistenciais até a chegada do médico, devendo intervir, em conformidade com sua capacitação técnico-científica, adotando os procedimentos que entender imprescindíveis, para garantir a segurança da mãe e do recém-nascido.

- Prestar assistência ao parto normal sem distocia e ao recém-nascido.

- Prestar Assistência de Enfermagem integral e humanizada ao recém-nascido.

- Exercer atividades de Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE).
- Assegurar a remoção da mulher no caso de eventual intercorrência do parto e do puerpério, em unidades de transportes adequados, no prazo máximo de 01 (uma) hora, acompanhando-a durante todo o percurso, até a ultimação de todos os procedimentos. 

- Prestar assistência imediata ao recém-nascido que apresente intercorrência clínica e, quando necessário, garantir a sua remoção em unidades de transporte adequados, no prazo máximo de 01 (uma) hora, acompanhando-o durante todo o percurso, até a ultimação de todos os procedimentos.

- Acompanhar a puérpera e seu recém-nascido por um período mínimo de 10 (dez) dias.

- Registrar todas as ações assistenciais e procedimentais de enfermagem, consoante normatização pertinente.

- Inteirar-se de diagnósticos, evolução clínica e tratamentos indicados, às pacientes de patologias obstétricas.

- Realizar o histórico, diagnóstico, prescrição e evolução das parturientes, puérperas e mulheres no pré e pós-cirúrgicos sob sua responsabilidade, utilizando impressos como: ficha obstétrica, partograma, descrição do parto nos instrumentos existentes, SAE em recuperação pós-anestésica, SAE puerpério e do recém-nascido e demais instrumentos institucionais nos diversos setores sempre priorizando emergências e urgências.
- Abrir e finalizar o partograma, com linha de alerta e ação para mulheres em verdadeiro trabalho de parto.

- Realizar cardiotocografia sempre que na ausculta fetal intermitente for detectada alteração não tranquilizadoras e/ou após início de condução ou indução do trabalho de parto.

- Prescrever medicamentos previamente estabelecidos em protocolo no trabalho de parto, durante o parto e pós-parto.

- Atuar no transporte de pacientes graves e instáveis.

- Apoiar e promover o aleitamento materno em todas as fases assistenciais, observando se houver contra indicação clínica.

- Promover modelo de assistência, centrado na mulher, no parto e nascimento, ambiência favorável ao parto e nascimento de evolução fisiológica e garantir a presença do acompanhante de escolha da mulher, conforme previsto em Lei.

- Adotar práticas baseadas em evidências científicas como: oferta de métodos não farmacológicos de alívio da dor, liberdade de posição no parto, preservação da integridade perineal do momento da expulsão do feto, contato pele a pele mãe recém-nascido, apoio ao aleitamento logo após o nascimento, entre outras, bem como o respeito às especificidades étnico-culturais da mulher e de sua família.

- Garantir a integralidade do cuidado à mulher e ao recém-nascido por meio da articulação entre os pontos de atenção, considerando a Rede de Atenção à Saúde e os recursos comunitários disponíveis.

- Registrar no prontuário da mulher e do recém-nascido as informações inerentes ao processo de cuidar, de forma clara, objetiva e completa.
- Participar de Comissões atinentes ao trabalho e a filosofia do Centro de Parto Normal ou Casa de Parto, como: comissão de controle de infecção hospitalar, de investigação de óbito materno e neonatal, de ética, entre outras.
- Manter controle administrativo, técnico operacional e ético sobre as diversas atividades de enfermagem desenvolvidas na unidade.

- Participar de comissões e programas de treinamento, quando convocado.

- Desempenhar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática.

- Cumprir normas e regulamentos estabelecidos pela unidade.

- Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função, em sua unidade de exercício quando se fizer necessário.


***

Compilação de dados com conteúdo meramente informativo destinado para fins de elaboração de editais de concursos púbicos e processos seletivos simplificados. Os elementos presentes neste documento são suscetíveis de atualização ou modificação a qualquer momento. A utilização e/ou tratamento do conteúdo disponibilizado é de inteira responsabilidade do usuário.
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